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m LA PROVINCIA DE LEON. 
áo.susoribe n este periódico en la Redacción, cas» de José GONZILEZ KEDONOO.—calle de 1-a Pialerí», n.* 7;—« oO reaies semestre y 30 el trimestre 
-pagados anticipados, tos anuncios se ¡nserlarán á ineilio real linea para los suscritores y un real linea para los que no lo sean. 
Luego que los Sres. Ateáldes'y Secretorios reciban los números del'Boletin 
fue cor respondan a l distrito, dispondrán que se fije un ejemplar en el sitio de 
ehstúmbre, donde permanecerá hasta el recibo del núniero siguiente. 
Los Secrelarios cuidarán de conseroar los fíolelines coleccionados ordeno-
dameiite para su ehcuidérmcioii que debercí verificarse cada « d o . 
PARTE-OFICIAL 
GOBIERNO D E PROVINCIA. 
:ÓIÍDEN PÚBLICO. • 
Circulsi-.—Núm. 226. • 
Los Sres. Alcaldes de.esta pro-
v i n c i a , Guardia c i v i l y d e m á s 
funcionarios dependientes de m i 
autoridad, p r o c e d e r á n poreuantos 
medios su celo les sugiera a la bus-
ca y captura de Manuel G a r c í a 
V i l i a r i n o y Gregorio Cabero Ro-
dero, cuyas seilas v a n á c o n t i -
n u a c i ó n , por homicidios consu-
mados de las personas de F n m -
cisco Turiesas R a b a d á n y F r a n -
cisco Gonzá lez M a r t í n e z la tarde 
delocbo del corr iente , p o n i é n d o -
los, caso de ser habidos, á dispo-
sición del Sr, Juez de pr imora ins 
tancia de V í l l a l o n , que los re-
c lama. 
Leou 19 de A b r i l de 1 S 7 ¿ . — 
E l Gobernador, Franciseo Can-
tillo. 
SEÑAS DC MANUEL GARCÍA VILL.UUM. 
Es ta tura regu la r , cara redon-
da, color bueno, pelo y ojos CHS-
tafio claro, y de 34 años de edad, 
v e s t í a ropas ord inar iamente , una 
americana de paiio azul oscuro, 
chaleco del mismo color, panta-
l ó n rojo de cuadros blanquecinos, 
bota blanca, corbata negra y 
sombrero negro bajo de los l l a -
mados Amadeistas. 
IDEM DE (í RKonmo CABERO RODERO. 
Estatura como de cinco p iés 
y tres pulgadas, cara redonda, 
color bueno, ojos negros expre-
sivos, pelo de i g u a l color son a l -
gunas canas, como de 46 aaos de 
edad, t e n í a pa t i l l as cortas en 
redondo, v i s t i a ordinar iamente 
botas de c a ñ a negras, p a n t a l ó n 
de p a ü o negro, chaleco de felpa 
oscura bastante deteriorado, cha-
queta de p a ü o color aceitunado 
con coderas de paSo negro y r i -
betes de lo mismo, sombrero ba-
j o negro m u y raido y la c in t a 
que adorna el casco agugereada, 
COMISIÓN PERMANENTE. 
Secretaria.—Negociado 1 . ' . 
C D B N T A S M U N I C I P A L E S . 
O i r o u l a r . 
Siendo u n deber i ne lud ib l e de 
los Alcaldes y Depositarios, ren-
d i r á los A y u n t a m i e n t o s que se 
c o n s t i t u y e r o n en 1." de F c j r e r o 
ú l t i m o las cuentas de su admi -
n i s t r a c i ó n con e l estado do re-
c a u d a c i ó n de descubiertos de pre-
supuestos anteriores, y .en vista 
de la resistencia que en algunos 
municipios se opone a l c u m p l i -
mien to de esta o b l i g a c i ó n , l i a 
resuelto la Comis ión p r o v i n c i a l 
prevenir i todos los que so en-
cuen t ren en descubierto por d i -
cho servicio, que se les e x i g i r á 
la m u l t a de diez y siete pesetas 
si dentro del t é r m i n o de qniaco 
días no le hub ie ren dado c u m p l i -
m i e n t o , s in perjuicio de pasar e l 
tan to de culpa a l Juzgado para 
el procesamiento por del i to de 
desobediencia. 
L e ó n 17 de A b r i l de 1872. 
— E l Vice-Presidente, Eleuter io 
Gonzá lez de i Palacio.—P. A . D. 
L , C , P . — E l Secretario, Domingo 
Diaz Caneja. 
COMISION PERMANENTE 
D E L A 
DIPUTACION PROVINCIAL 0E LEON. 
MES DE ÍBUIL DE 1872 iliDLIOTECV PROVINCIAL. 
X&eiaoloxi.' que demuestra-el pormenor de los gastos o c u r r i -
dos é n el retejo ¡y r e p a r a c i ó n del loca! que ocupa la B ib l i o t eca 
p rov inc ia l ; cuyas obras se h a n practicado y satisfecho del Cap i -
tu lo de Imprevis tos del prosupuesto de la misma, en v i r t u d do 
acuerdo de dicha Comis ión do fecha 20 de Febrero prdximo pa-
sado; y se publ ica en este per iód ico oficial en cumpl imien to da 0 
que determina el a r t . 83 de la Ley o r g á n i c a P rov inc i a l , y el 
157 de l a M u n i c i p a l , 
J O R I S A L E S . Pesetas. Cs. 
Maestro. D . Pedro Gonzá lez : por quince dias que se 
ocupó en dichas obras en la 4." semana de Marzo, y 1." 
y 2.'-de A b r i l c o m e n t e á 3,50 pris.jtaseit cada uno. . 
Ofic ia l . D . M i g u e l Gonzá lez : por tres d ías que se ocu-
p ó en las citadas obras en la 4." semana.de Marzo, á 
2,50 pesetas en cada uno. 
Oficial . D. Prudencio M a r t í n e z : por doce dias que se 
ocupó en dichas obras en la 1 . ' y 2." semana do A b r i l 
corriente á 2,50 pesetas en cada uno 
P e ó n . D . A n t o n i o Gonzá lez : por quince dias que se em-
pleó en dichas obras, en la 4." semana de Marzo y 1." y 
3.' de A b r i l corr iente á 1,50 pesetas en i d . . . . . 
P e ó n . D . L á z a r o Lera : por quince dia<, i d . i d . , á 
1,50 pesetas i d 
SUMAN LOS JORNALES 
A l / V T J G R I A L E S . 
Satisfecho en 30 de Marzo ú l t i m o , a l 
maestro, D . Podro G o n z á l e z por u n carro de 
cal, cuatro de arena y e l acarreo .de dos de 
teja, cuyo i m p o r t e a n t i c i p ó e l mismo y se 
comprueba por el recibo n ú m . 2,* . . . 
Idem en 31 del mismo á D . Juan G o n z á -
lez, por oí i m p o r t e de do» carros de teja que 
l levaron de su f á b r i c a en dicho dia, como 
aparece del recibo n ú m . 3 . ' 
Y por ú l t i m o , abonado en 14 del que r i -
ge al, antedicho maestro D . Pedro G o n z á -
lez, por lo ant ic ipado por e l yeso que fué 
necesario en dichas obras; seia tablas; u n 
cacho de l is tera y dos palos, puesto en e l 
tejado; clavos; y la baldosa empleada en la 
compostura de un cielo raso; cua l se com-
prueba por e l recibo n ú m . 4 . ° y ú l t i m o . . . _ 
TOTAL GENERAL. . • 
18 00 
33 38> 









E n León á quince de A b r i l de m i l ochocientos setenta y dos.— 
V . " B . " — El Vice-Presidente, E l e u í e r i o G o n z á l e z del Palac io .—El 
Secretario, Domingo Diaz Caneja. 
BE U S OFICINAS DE lUClENDA. 
ADMINISTRACION ECONDHICl DE Vk PnO-
VINCU m noti. 
Si'tcion üiiminislrati 'vü^NcsociaJo de 
Terriloriüi.wii. ' . '"' 
BANCO DE ESPAÑA-
Deseando el Consejo do Go-
b ie rno de este Es tab leo i ra i tu to 
dar mayores facilidades á los con-
t r ibuyentes para domic i l i a r e l 
j .ago do sus cuotas en el punto 
que consideren mas oportuno, 
] i i i tenido A bien acordar con es-
te mot ivo las disposiciones si-
guientes : 
1. " Para que t a n g í i t i gur d i -
cha doraiciliacion es indispensa-
b le : 1." Que los cont r ibuyentes 
l a soliciten con 15 dias de a n t i c i -
p a c i ó n al vencimiento de cada 
t r imes t re , s e g ú n asi lo previene 
Ja base 9." del convenio celebrado 
con el Gobioruo, no a d m i t i e n d o 
por n i n g ú n concopto las que pru-
sentasen con posterioridad íi este 
plazo y 2 . ' Que presenten a l A g e n -
te ó encargado de la r ecaudac ión 
<]i!0 tenga el Banco en el punto 
en que h a de voi ' i í icarse, una 
pe t i c ión por escrito y duplicada 
con los detalles que comprende 
el adjunto modelo. 
2. " S i la cuota de c o n t r i b u -
c i ó n procede de a l g ú n pueblo de 
j a m i s m a provinc ia en la que es-
t é enclavado tambiou el que sea 
objeto de la domici l iac ion, se ob-
« e r v a r á n entonces las f o r m a l i -
dades siguientes: l . ' B n e l mismo 
dia que haya recibido el A g e n t e 
ó encargado de la r e c a u d a c i ó n la 
p e t i c i ó n dupl icada, m a n d a r á uno 
de sus ejemplares al Delegado 
de la provinc ia pidiendo ios re-
cibos de t a l ó n de que haga m é -
rito la misma. U . ' E l Delegado 
c u i d a r á de remil irseles con toda 
u rgenc ia , e n c a r g á n d o l e el acuse 
de su recibo. 8." Tan pronto co-
mo obren y a en poder del A g e n -
te ó encargado de la recauda-
c i ó n , no t i f i ca rá este su pago a l 
interosado, p r e v i n i é n d o l o que si 
310 Jo verifica dentro del t é r m i n o 
de ve in t i cua t ro horas, d e v o l v e r á 
los recibos de t a l ó n al Delegado 
para los electos que procedan en 
el punto en que haya sido i m -
puesta la cuota quedando «adu-
nada por aqiv;l t r i m e s t r e la do-
raiciliacion que habia sol ic i tado. 
3. ' l i l Delegado a b r i r á u n l i -
l>ro aux i l i a r donde a n o t a r á to -
da? estas peticiones con el objeto 
<le ap l icar a l pueblo de que pro-
ceden los recibos, el ingreso que 
se haga de su impor t e en l a Caja 
de la A d m i n i s t r a c i ó n E c o n ó m i c a . 
4 . ' S i los recibos de t a l ó n ra-
d ican en una provincia diferente 
á l a en que se haya solici tado la 
domic i l i ac ion , los Delegados de 
una y otra c u i d a r á n en este caso 
de reclamarlos entre s í d i rec ta -
mente , y de re mesarse t a m b i é n 
luego que hayan sido hechos efec-
t ivos , las cartas de pago de tras-
l a c i ó n de fondos que produzcan 
su ingreso en la Caja de la A d -
m i n i s t r a c i ó n E c o n ó m i c a . 
5. " Las anticipaciones de cuo-
tas que hagan los c o n t r i b u y e n 
tes para poder optar á la bon i f i -
c a c i ó n y a l descuento del p re -
mio de cobranza que les concede 
el a r t . 11 de Ja ley de Presu-
puestos de 1869—70, sólo pod rán 
admi t i r se en las Sucursales y 
Delegaciones que tiene cons t i tu i -
das el Banco en las capitales de 
provincia s e g ú n así lo dispone 
t e r m i n a n t e m e n t e l a dnlen de la 
Regencia del Reino de 18 de 
Agos to de 186!), y de n i n g u n a 
manera en los d e m á s puntos aun 
cuando ex is tan en olios A g e n -
tes Subalternos de l a ri icauda-
c ion . 
6. " Como el pago de las do-
mici l iaciones y de las an t i c ipa -
ciones ha de tener solo lugar en 
vis ta de los recibos rta t a l ó n o r i -
g inales que han de entregarse á 
los interesados, queda absoluta 
y t e rminantemente prohibido e l 
uso de los resguardos p rov i s i cna -
les que has taaqu i se v e n í a n fac i -
l i tando á los con t r ibuyen tes en 
v i r t u d do lo que p r c - n i a el ar-
t iculo 52 de Ja I n s i r u c c i o n del 
Banco de 27 de Enero de 1868, y 
cuyos resguardos provisionales 
no s e r á n reconocidos on lo suce-
sivo por este Es tab lec imien to , 
c o n s i d e r á n d o l o s , caso de presen-
tarse a lguno , ú n i c a m e n t e como 
documentos part iculares del c o n -
t r i b u y e n t e y del encargado de la 
r e c a u d a c i ó n que so Jos hubiese 
fac i l i tado . 
Lo que par t ic ipo á V . para su 
in te l igenc ia y exacto c u m p l i -
m i e n t o , cuidando de comunicar 
esta reso luc ión á todos los A g e n -
tes y d e m á s encargados de la re-
c a u d a c i ó n de esa prov inc ia , y de 
solici tar de esa A d m i n i s t r a c i ó n 
E c o n ó m i c a su inse rc ión en e l l io • 
l e t in oficial da la misma, r e m i -
t i é n d o m e un ejemplar del en que 
so haya verificado. 
Dios guarde á V . muchos a ñ o s . 
Madr id 15 de A b r i l de 1872.— 
Manue l Cantero. 
5)'. Delegado de la Recaudación de contribuciones de Madrid. 
D . Juan M a r t í n e z , residente en M a d r i d , calle de Valverde. n ú -
mero 5, cuar to 2.* izquierda, solici ta pagar eu esta corte las cuotas 
de c o n t r i b u c i ó n que le han sido s e ñ a l a d a s en los pueblos siguientes: 
N • de orden 
del rucibo 
de la Ion. 
230 
J^r-ovinoia d e L o g i z o f í o . 
PUEBLO Da HARO. 
Por el p r i m o r t r imestre de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l 
Por i d . de la i ndus t r i a l 
ARNEDO. 
Por i d . de la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . . . 
X^i'ovii ioia cío O í i o e r e s s . 
Pels, Cs. 
200 75 
15 2 ) 
170 12 
TRUJ1LLO. 
4 9 Por el pr imer t r imes t re de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i to r i a l 
Ir ie s í i m o i i . 
Provinc ia de L o g r o ñ o . 






Madr id 14 do Jul io de 1 ¡ ; ' 72 .—Juan M a r t í n e z . 
D E L U S AYUX'L'A.MlENTUá. 
¿l/c«¡, / ía constitucional de 
Fílenles de Carbajal . 
Se l ia l iu d e p ü s i u u l a , en casa 
del guarda del t é r m i n o de esta 
p o b l a c i ó n , una yegua que p a r e c i ó 
ea los ser-ibrailos el d ia diez de l 
p r é s e n l e mes; la persona ú quien 
pertenezoa se presentuni a r e -
coger la , que dundo las s e ñ a s y 
pagando los gastos que haya 
lieclio se l e e n l r e g a r á : sus s e ñ a s , 
es ro ja , ul la y do pocas eauies. 
Fuentes de Garhajal 16 du 
A b r i l de 1 8 7 2 . — P . A . I ) . A 
El Regidor p r i m e r o , Carlos Fer-
mín d ez. 
DE LOS JUZGADOS. 
D. Francisco i í o n l e s . Juez de pr i -
mera instancia de esta ciudad 
de León y su partido. 
i la-ju saber: Que el dia I r c i n U 
del corriente a las doce de su ma-
fl.111,1 -fe v e i H e t ; en iiúblicu l i c i l a -
cion v irios bi 'iies muidil i ' s , ile J,i 
\ i •>'Simen: I.I •!.' IViinon Valiu ',ai <:*, 
V i ' i i n o ' l e V , ' i l ¡ i o r . | i ! ! ' n i , : i q u i i . ' i i s>.' 
c einliaigaroii p u r vii 'Uiil de caus.i 
c n i n i i i i i ! . 
L i s pcrí inias que deseeii i n l e -
resnr-ie en su . 'n l i | t i i s i i : iu i i con i ' i " ' -
i r l run el día y hora ¿c íu laüü* <ii 
/ p.n.'Mu de Volporquero, dou-U ; 
ante el Juez inuidcip.d de G n u l e -
l'es, se ce l eb ra rá el remate, m l v i r -
t iéndose que no se ai lmil ira posm-
ra que no cubra las dos torc j i ns 
parles de su reUs . i . 
Dado en Letm á diez y oclm de 
Abr i l de m i l ouliocienlos setenta y 
dos.—Francisco Montes.—Pur su 
mdfidado, Mar t in Lorcnzuna. 
ANUNCIOS O F I C I A L A S . 
JUNTA PKOVi.vnUf. DE P l t i M I i l U 
Esr-líSANZA. 
Conforme ¡i lo preceptuado en 
la d i spos ic ión 8." de la Real or-
den de 12 de Enero ú l t i m o , que 
se ha l l a inserta on el B o l e t í n 
of icial de 29 del mismo mes. los 
maestros de las escuelas p ú b l i c a s 
de p r imera e n s e ñ a n z a deben for-
mar y presentar á las respectivas 
Juntas locales del ramo, dentro 
del corr iente mes, los presupues-
tos duplicados por conceptos es-
pecifisados para la a p l i c a c i ó n de 
.la c o n s i g n a c i ó n del ma te r i a l de 
sus escuelas en e l a ñ o e c o n ó m i c o 
p r ó x i m o venidero, y dichas Cor-
poraciones r emi t i r los iuf j rnnulos 
á las Juntas provinciales en todo 
el de Mayo s iguiente , ú i i u de 
que esUu puedan ex uuinar los y 
lie volverlos aprobados para la épo 
ca en que deben empozar a rog i r . 
En su v i r t u d , y aunque' t ra 
t á n d o s e de u n servicio psriodico 
como este, pudiera sor iniiocesaria 
toda nueva advertencia, creo s in 
embargo oportuno esta Junta re-
— 3 -
cordarlo á las locales y maestros, 
h a c i é n d o l e s para su m á s exacto 
cumpl imien to las advertencias si-
guientes: 
1 . " Dichos prosupuestos, para 
cuya fo rmac ión se e m p l e a r á como 
unidad monetar ia la peseta, h a n 
de ven i r por duplicado é i n f o r -
wando las Juntas locales en am-
bos ejemplares, y á ellos h a de 
acompaiiarse un inven ta r io g e -
nera l del mater ia l y menaje que 
cada escuela posea, f i rmado por 
e l maestro, y usado por e l Pre-
sidente de la J u n t a local. 
2 . " Cuando las Juntas locales 
consideren innecesario ó poco be-
neficioso a l g ú n gasto que los 
maestros propongan , no han de 
l imi ta r se á rechazarlo, s inó que 
deben indicar á la vez la a p l i -
cación que consideren mas acer-
tada y 
¡3.' Que t rascurr ido que sea el 
mes de Mayo, la Junta , por m u y 
sensible que le sea prescindir de 
los informes de las locales que de-
bieran ser su m a y o r g a r a n t í a de 
acierto en el examen y aproba-
c ión de dichos presupuestos, re 
c l a m a r á directamente de los maes-
tros los que a l espirar aquel plazo 
no obrasen ya en su s e c r e t a r í a , 
segua se previene en la disposi-
c ión a r r iba c i tada . 
Los Sres. Alcaldes de los A y u n -
tamientos que tuv ie ren estabio-
cidas escuelas elementales ó i n -
completas de durac ión anual , bajo 
cuya d e n o m i n a c i ó n se compren-
den todas aquellas cu3'a d o t a c i ó n 
l legue á 25Ü pesetas d exceda do 
esta suma, ú u i c a s á que hace re-
ferencia esta c i rcular , y no á las 
temporeras, se s e r v i r á n dar co-
nocimiento do la misma á las 
Juntas locales y maestros de aque-
l las , e n c a r g á n d o l e s su p u n t u a l 
cumpl imien to en la par te qae 
respectivamente les incumbe . 
León 13 de A b r i l de 1872.— 
E l Presidente, Pedro Fernandez 
Llamazares .—El Secretario, Be-
n i g n o Reyero. 
INCOMPLEUs DE NIN1S. 
Se ha l l an vacantes y se anun-
cian para su p r o v i s i ó n por con-
curso entre los aspirantes que 
r e ú n a n las eondiciones de a p t i t u d 
que exige la (irden de S. A . e l 
Kegeuta del Reino Je 1.* de A b r i l 
de 1870 las escuelas p ú b l i c a s que 
á c o n t i n u a c i ó n se expresan. 
ELEMENTALES DE NI.ÑOS. 
Las elementales de n i í los de 
Santiago Mil las y Cas t r i l lode la 
Valduerna , dotadas eon 025 pese-
tas anuales, 
ELEMENTALES DE NIIÑAS. 
Las de Zotes del P á r a m o y Lu-
c i l l o , ilutadas con 416,50 c é n t i -
mos pesetas. 
INCoMl'I.ETAS BE NlS'US. 
La de Hogueras, dolada con 
225 pesetas anuales. 
Las de Regueras, Laguna D a l -
ga , Otero y Cubi l los , con 2.75 
pesetas anuales. 
TEMPORERAS DE AMBOS SEXOS. 
. Partido de Astorua. 
Las de Sardonedo, Burr io de 
Tablada, Manzanal. A r g u í i o s o , La 
Jlaluenga, R o d r í g a l o s y Velde-
do. Qui iv tan i l la de Wombarros, 
S o p e ñ a . Vil laobispo. Rabanal V i e -
j o , Carneros. E l Ganso, V i l l a c de 
Golfer, Celada, Pedredo, V i l l a r i u o 
y Cuevas, dotadas con 62,50 pe-
setas anuales. 
I'urlirlo ,1B L a Bañcza. 
Las de ¡j 'eison y Vi l lamediana , 
con 00 pafiotas, y las de-Torneros 
de Jarnuss y la A n t i g u a con 62,50. 
l'arltdo de León. 
La.s de Pobladura, Robledo de 
la V'uldoncina. l ü v a s e c a , Tolda-
no-., Gl ic ina, Represa, V i l h s a b a . 
r i o g o . Val^emana, Ruiforco, Pu-
lazuelo do Tor io , Va lde r i l l a , Fou-
tiiuos. Matueca, V i l l omar , V i lo r i a , 
S a n t i b a ñ o z (Je Porma, .' ecos y 
S imia Olaja, V i l l a m a y o r , Castro, 
Sta. Alaria del Monte , V i l l a b ú r -
bula , Palazuolo, Robledo do To-
r io . V i l l a r e n t e , Vega de los A r -
boles y Vi l l a fa l é , con (12,50. 
Partido de Muvias de Paredes. 
La de Piflos, con 90 pesetas; 
y las ile Cirujales, Coserá , Oma-
i i on , Vega de Viejos, G a r u e ñ a , 
Cuevas del S i l , O ra l lo , Meroy, 
Mena. Oblanca, Rabanal d e L á n -
caivt. 8. E s t e b á n de la Vega , 
P o n j o í . Riosouro, Robles, Valde 
prad . Vegarienza, Vi l l adepan , 
Los Hayos, Sabugo, Guisatecha, 
y fcalentinos, con 62,50, 
Partido de Ponferrada. 
La de C a m p a i í a n a , cou 90 pe-
setas; y las de Cabanil las de san 
Justo, Fe r r ad i l l o , y Sta . Luc ía , 
Palacios de Compludo, Acevo, 
U r d í a l e s y Montos y Santa Ma-
rina de l S i l , con 62,50. 
Partido de M a ñ o . 
Las de V a l d o r é , Verdiago, V a l -
deoastillo. Las Bodas, Grandoso, 
La Sota. S a l o m ó n , Balbuena. Las 
Salas, Huelde, V e l i l l a de Valdo-
r é , Prado, Ut rero , Orones, V i l l a -
frea, Poca de H u é r g a n o , Vidanes. 
Ustuerto. Vegacornejn, Casasuer 
tes, C r . é n a b r e s , 8. C i b r i a n . Cam-
posol iüo , Isoba, Primajas, Viego, 
Las l l u ñ e c a s y R u c a y o , con62,50. 
Partido de Sahagvn. 
Las de Vi l l ad iego y C a s t r o a ñ e 
con 90 pesetas; y las de V i l l a l i -
b M , Cast r i l lo y V i l j a s e l á n , V i l l a -
c e r á n , Aldea del. Puente, Santa 
Mar í a de l Mont,e, Palacio, Vega 
de Monasterio,, H e r r ó l o s . V i l l a l e -
b r i n . Coreos, Llamas do Buada, 
V i l l a l m a m , Valdespino de M o n t a -
ñan.., V i l l a m o n d r i n , V i l l a l q u i t e , 
VU'iaverde la Ch iqu i t a , Grajalejo 
y Arcayos , con 62,50. 
Partido de Valencia de D . Juan. 
Las de Fresnel l ino, Gigosos, 
Va ldemor i l l a , Mal i l los , Luengos, 
Vi l la r rab ines , y Valdespinoceron, 
con 62,50. 
Partido de L a Vecilla. 
Las de Matal lana , Barrio de las 
Ollas. Jlontuerto, Valdor r ia , Cor-
r o c í l l a s . S . Pedro de Valde l lorma, 
Palacio de Valde l lo rma, La Ser-
n a y su d i s t r i t o . L a Los i l la , Be-
neros. L a Bandera. Rodillazo, y 
Tabanero, Va l v e r d í n y Pedrosa, 
Peredilla y Beberino, Naredo, San 
M a r t i n y Peladura, Camplongo, 
Pendi l la y T o m í n , Mí l l a ró , V i l l a -
nueva de la Tercia . Golpejar y 
su d i s t r i t o , V i l l a m a n i n y su 
d i s t r i t o , Gallegos, DebeSasdeCu-
rue í io , Lugueros, Cerulleda A r i n -
tero, Vi l l ave rde de Cuerna, L l a -
mazares. Rodipuertas, Valverde 
de Curuei io, Coladi l la , y Val le 
V i l l a r , con 62,50. 
Partido de Villafranca. 
L a de Tejedo, con 90 pesetas, 
y las de Sobrado, Requejo, Pór -
tela. Cobarcos. Sobredo, Suarboi , 
Sorribas, Corrales, V i l l a s u m ü , 
Sorbeira.Balouta, Cariseda, Faro, 
Guimara, Trascastro, Fr ie ra , y 
Lusio con 02,59. 
Los maestros d i s f r u t a r á n ade-
m á s de la d o t a c i ó n que á cada 
escuela v á s e ñ a l a d a , casa habi ta-
ción para sí y su fami l ia y la 
r e t r i b u c i ó n de los n i ñ o s que pue-
dan paga r l a . 
Los aspirantes p r e s e n t a r á n sus 
solicitudes á e s t a Corpo rac ión den -
t ro del t é r m i n o de t r e i n t a dias 
contados desde la i n s e r c i ó n del 
presente en e l B o l e t í n oficial de 
la provincia , a c o m p a ñ a n d o nece-
sariamentesus hojas de servicios 
documentadas ó certificadas por 
e l infrascrito Secretario, por las 
que acrediten reun i r las condicio 
nes de ap t i t ud que la citada or-
den oxige para e l d e s e m p e ñ o de 
las escuelas que respectivamente 
sol ic i ten . 
León 16 de A b r i l de 1872.— 
E l Presidente. Pedro Fernandez 
Llamazares .—Benigno Rayero, 
Secretario. 
CONVOCATORIA 
PARA LA AllMISION DE ALUMNOS EN LA ACA-
DEMIA DE INGENIEROS DEL EJERCITO . 
(Continuación.) 
Condiciones de la semejanza de dos 
poligonns. 
Problemas sobre las líneas proporciooit-
les y los polígonos semejantes. 
Polígonos reguljrcs. 
Definiciones. 
Pueden inscribirse y circunscribirse 
á las circunferencias. 
Inscrito un polígono regular en un 
circulo circunscribir en olro de duplo 
número de lados.—Calcular un lado del 
nuevo polígono en función del de aquel 
y del radio de la circunferencia. 
Inscrito un polígono regular, inscri-
bir otro del duplo número Jetados.— 
Calcular su valor en función de las mis-
mas líneas. 
Dados los perímetros de dos polígo. 
nos regulares inscritos ó circunscritos, 
calcular el perímetro de los poliganos 
inscritos ó circunscritos del doble nú-
mero de lados. 
Inscripción del cuadrado y reiaciou 
entre su lado y el ráilio. 
Idcn del triángulo, pentágono, exá-
gono, decágono, iieniadecaaono. 
Kelacion de la circunferencia al diá-
metro. 
Aproximaciones con que se lia obteni-
do la razón de la circunferencia al diá-
raolro. 
Rectilicacion de la circunferuncia — 
Solución aproximada. 
Areas (le las superficies planas. 
Relación entre las áreas de dos rec-
tángulos. 
Expresión del área del rectángulo. 
l ir.in del cuadrado, p.iralelngramo y 
¡i iángulo. 
Area ilel triángulo en función de los 
li es lados. 
Arca del trapecio, polígonos regula-
res y polígonos cualesr|uiera. 
Idem del circulo y sus partes. 
Comparación de áreas. 
Relaciones entelas áreas constrni-
das sobre los latios de un triángulo rec-
tángulo, 
Expresión del área, del área del cua-
drado sobre la suma, ó dilerencia de dos 
rectas. 
Del rectángulo construido sobre la 
suma ó diferencia dedos rectas. 
Relación entre las áreas de dos trián-
gulos que tienen un ángulo común. 
Relación de dos triángulos y polígo-
nos sectores ele semejantes. 
Problemas sobre las áreas. 
Teoria délas trasversales. 
Trasversales que cortan los lailas de 
un triángulo.—Las rectas liradas des-
de un misino punto a los vérlicos de un 
ti iángulo ileterininan seis sagmenlns, 
tales (|UHel producto de tres uo consp-
cutivos es igual al de los oíros tres. 
Propiedades de las perp:ndiculjres 
Iiujuilns ilrtMe los védices üe un Irión-
sulo a los lados upuestus. 
l'uutos armónicos, haces a nuótiicos, 
.-lis propiedades. 
'IVm ¡a dul polo y la polar. 
Ui'fiuiciüii dul polo y de la polar; sus 
propiedades. 
Principio de la leoria de las polares 
leeiprocas. 
Propiedades de los exágonos y cua-
driláloros inscritos y circuscritos á una 
uitcuureruncia. 
Geometría del espacio. 
líeclas y planos, 
tieneracion del plano. 
Propiedades de las penpendícula • 
res, oblicuas y paralelas á un mismo 
piano. 
l'ioyeocion de un punió, de una rec-
ta, sobre un plano. 
Propiedades de los planos paralelos. 
Angulos cuyos lados son paralelos. 
Levantar y bajar perpendiculares á 
un piano. Idem á una recta en el es 
pació. 
Menor distancia enlrü dos recias 
Inclinación do las recias sobro un 
plano. 
ProblemftS sobrii oslas íeorias. 
Angu'os diedros 
Uefiniciou del ángulo diedro. 
Propiedades do los planos perpendi-
culares enlre si. 
Kelaciones enlrc dos ángulos diedros 
y sus reclilineos cui'responilientes. .Me-
dida de los ángulos diedros. 
Angulos poliedros. 
Definición. 
Tiedro y poliedro suplemenlarios. 
Itelacioaes enlre un ángulo plano y 
los oíros dos de un tiedro. 
Limile de la suma de los ángulos pla-
nos en su poliedro convexo. 
lírailes d» la suma de los diedros de 
un liedro. 
Condiciones de igualdad de dos Me-
dros. 
Tiadros y ángulos poliedros simé-
tricos. 
Condiciones para construir un Angulo 
tiedro. 
Medida de un ángulo tiedro. 
Idem ile un poliedro. 
Superficies curvas. 
üeneraejon de las superficies curvas 
en geneial. 
Definicmn de la tangente y del plano 
lanirenle.—Conslruccion de este plano. 
Piiocipiosdel mótodo infinitesimal. 
Superficies de revolución.— Idem 
alahi'ailas y desarrolladas. 
Normales n una superficie. 
Siip»i licies cónicas y cilindricas, 
i •«'finiciinies. 
•¡i'iieracion.—Propiedades del plano 
lai:¡: i le.—Desarrollo. 
Strcrfirii! esférica. 
í'cHiiicioneS. 
L'eterminar una esfera. 
Iiilersiicciones de un plano con la 
eífcra. 
Medida del ángulo esférico. 
Propiedades del plano langonle. 
Condiciones de la iiilerseccinn y con-
lacln de dos esferas. 
Triángulo esférico.—Propiedades y 
condiciones de igualdad de estos Irián 
gules.—Triángulos esféricos simétri-
cos.—Triángulos y poli'üonos polares. 
Menor distancia de dos puntos sobre 
la esfera. 
Idem sobre una superficie curva cual-
quiera. 
Problemas sobre la esfera. 
Propiedades generales de los poliedros. 
DdinicHines. 
Clasificación. 
Cmulicio'.wis de igualdad de dos te-
traedros. 
Pirámide. — Paralelepípedo. — Sus 
propiedades—'.'ubo.—Prisma. 
Condicione', do igualdad de dos po-
liedros.—Deson'iposicioii en tetraedros, 
Teorema d • Euler. 
Poliedros ser.i 'jantes. 
Definiciones. 
Propiedades. 
Condiciones de s?.nuj&nza de dos te-
traedros. 
Idem do i.'n- p'iúoriros cualquiera. 
Poliedros .si'iiós.'icos. 
Dclinicionrs-
Propiedades <|ucgozan dos poliedros 




trucción de un pidieilro reguiar de es-
pecie dada couniiiendo su arista. 
Areas de los ciurpos. 
Area de'un poliedro cualquiera. 
Delenniii i d o n de las expresiones de 
las áreas, no las pirámides, prismas, 
conos, cíiin iros, troncos de estos polie-
dros, esfer.i '. sus parles. 
Areas de íes cuerpos engendrados por 
polígonos i|U¿ ír'rau. 
Compar: i ' i i in de las áreas do los cuer-
pos semejantes 
Medida de ¡ns volúmenes. 
Definicie1 
Kcltioii i ! ¡e los volúmenes de los pa-
ralelepípedos rectángulos. — Volumen 
del paralelepípedo,—Idem del cubo. 
Teoremas en que se funda el volumen 
de un parnleiepipedo oblicuo. 
Medida de su volumen. 
Idem de los prismas de cualquier cla-
se. Del cilindro, cono, de ios troucos de 
eslos cuerpos. Déla esfera y sus partes. 
Volúmen de cuerpos engendrados 
girando alrededor de ejes. 
Idem de un cuerpo cualquiera,—Va-
luación del área de cualquier superficie 
curva. 
TRIGONOMETRIA RECTILINEA. 
JVocfones prei tminores. 
Lineas trigonométricas. 
Objeto é importancia de la Trigonn-
melria. 
4—. 
Análisis del problema principal de la 
Trigonometría, resuelto por la (¡eome-
trfa.—Necesidades y posibilidad de en-
contrar fórmulas trigonométricas. 
Clasificación de las líneas tri^onouté-
tricas.—Mudos de distinguir ios positi-
vas de las negativas. 
Ilelaciones que existen enlre las lí -
neos Irigoiioméli iciiti de dos arcos ¡gua-
les y de signos contrarios. 
Examen de las variaciones que su-
fren las líneas Irigoiioniélrlcas de un 
arco cuando este crece de una manera 
continua desde cero al ¡ufinilo. 
Relaciones entre los arcos y sus lineas 
trigonométricas, y de estas entre si. 
1. ' Detenninacion de las relacionas 
que ligan entre si á las diferentes lineas 
Irigorioaiélricas de uu mismo arco. 
2. * Dada la longitud. de una linca 
trigonométrica cualquiera pertenecienle 
a una circunferencia dada, determinar 
analilica y gráficamente todos los arcos 
que tienen esta linea trigonométrica. 
iModo do restablecer el rádio cu las 
fórmulas trigonometricas. 
Funciones circulares. 
Fórmulas fundamentales y determina-
ción del seno y enseno de la suma ó 
difiiieiiolii de arcos. 
1. " Examen de las cinco fórmulas 
fuiiilamenlales de esla leoria, y proble-
mas a que pueden dar iugav. 
2. * Calcular el seno y coseno de la 
suma ó diferencia de dos arcos en fnn-
cion dé los senos ó cosenos de estos ar-
cos. Genernliilad de oslas fórmulas. 
Fórmulas que se deducen de las an-
teriores; denlesli aciun dn ecla de alguno 
de edos, y aplicación á la resolución de 
problemas. 
Problemas imporlanles. 
1. ' Dado el seno ó coseno de un ar-
co, hallar el seno y uoseuo de su milad. 
—Discusión de estas fórmulas. 
2 . ' Dado el seno ó coseno de un ar-
co, calcular el seno ó coseno del tercio 
de este arco,—Discusión algebraica t r i -
gonometrioa y geométrica de las raices 
de estas ecuaciones. 
3. " Dado la tangente de un arco, 
determinar la tangente de la mitad y 
tercio de este arco. Discusión algebraica 
y trigonométrica de estas fórmulas. 
Fórmula de Moivre. 
Deducción y discusión de la fórmula 
de Moivre y su aplicación á la resolu-
ción de problemas análogos á los da la 
pregunta anterior, 
Aplicaciones de las funciones circu-
lares á la icsolucion y discusión de pro-
blemas. 
Tablas trigonométricas. 
Conslruccion elemental de las tablas 
trigonométricas. 
Objeto de las tablas trigonométricas. 
—División y clasilicacion de las mis-
mas. 
Consideraciones para demostrar la 
posibilidad de consliuir t-lemenlalroente 
una tabla trigonométrica.—Hádioadop-
tado en las usuales 
Cálculo del seno y coseno de 10'-, 
—Aproximación con qoe se oblienon. 
Determinación del seno y coseno do 
unaico cualquiera.—Medios de verifi-
car sus resultados. 
Resúmen de las operaciones necesa-
rias para formar las tablas trigonomé-
tricas naturales.—Modo de formar las 
iirlificiales ó logaritmicas. 
Disposición y uso de las tablas sexagi-
-miales de Callet. 
Descripción dolallada de estas tablas. 
Aplicación de las mismas para bailar 
el logaritmo de lina cualquiera de las l i -
ueas trigonométricas perlenecienle á uu 
arco dado, y reciprocamente. 
Resolución de tr iángulos . 
Fórmulas generales pira la resolución 
de ios triángulos. 
Teorema luiidamenlal. 
Problema algebraico a que se reduce 
el ile la resolución de los triángulos. 
Fórmulas relativas a los Iriángulos 
reolaugulos. 
Relaciones enlre los olcuieiilos de. los 
oblicuángulos.—Analogía ue los senos, 
) demostrar que puede lomarse por IHO-
rema l'iiiidaiiieiilal. 
Deiuiisliacion^ de la iiisiifWencin del 
coiioi'iiuienlo á^.. J tres ángulos para 
resolver el triángulo. 
Preparación de las fórmulas Irigonomé-
tricas para el calculo lugarilunco. 
Consideraciones sobre la necesidad é 
ini|iorlaiicia de esta pregunta. 
Calcular por iugaritmos la suma al-
gebraica de dos cantidades, y su aplica-
ción a un polinomio ó á una fraccioa al-
braica. 
f$e conl in t tnráv) 
A N U N C I O S P A K T I U U L A K E S . 
CASA m VENTA. 
Por D . J o s é Jacinto Jol is se 
vende una casa en la plaza m a -
y o r , t i ú r n . 17 . 
El dia 9 del corriente ha desapareci-
do de una huerla, una yegua cuyas so-
das son las siguieules: 
Alzada siete cuartas dos dedos, capa 
castaño claro, dus cicalrices en el anle-
pecho producidas por dos sedales y en la 
parle interna de los antebrazos dos se-
ñales producidas de dos cantáridas, enl a 
parle lateral derecha del coslillar en-
Irrpelada, edad í años. 
La persona que sepa su paradero, se 
servirá entregarla al Sr. Alcalde de To-
ral de los Gnzmanes, quien gratificara. 
IUP, DE JOSÉ (J. REDONDO, LA PUTEIIU i 
